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Aumentam 
liberações de 
Crédito Rural

O clima que beneficiou a produ-
ção de grãos na temporada atual 
levou aos agricultores a tomarem 
mais empréstimos para investir 
em lavouras na primeira metade 
do período que iniciou-se em Julho 
de 2017. De acordo com o Banco 
Central, as contratações de crédito 
para investimento chegaram a R$ 
20,7 bilhões, o que é 21,7% mais 
que a safra 2016/17.

A melhoria das propriedades 
rurais foi o grande destaque dos 
financiamentos. As linhas para fi-
nanciamento em armazenagem, 
por exemplo, dobraram para R$ 
416,4 milhões nessa primeira me-
tade da temporada, dobrando o 
número do período anterior.

A linha que financia a compra 
de tratores e colheitadeiras, o Mo-
derfrota, repetiram o nível de libe-
rações do ano anterior e ficaram 
nos R$ 3,8 bilhões. Por outro lado, 
a indústria de máquinas agrícolas 
espera que a demanda por essa 
modalidade de financiamento vol-
te a incrementar-se e melhore nos 
próximos meses em função de que 
o Conselho Monetário Nacional au-
mentou em dezembro o prazo de 
carência desse tipo de crédito. “As 
mudanças [nas regras de acesso 
ao Moderfrota] já devem começar 
a surtir efeito positivo na aprova-
ção de novos financiamentos nes-
te primeiro trimestre”, disse Ana 
Helena de Andrade, a vice-presi-
dente da Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automoto-
res (Anfavea).

Já os contratos para custeio 
cresceram cerca de 5% para R$ 
53,2 bilhões, mas o ritmo foi me-
nor que nos meses anteriores, 
quando chegaram a crescer 25%. 
É normal que isso aconteça nesse 
período do ano porque o plantio de 
grãos já se finaliza.

O montante total de crédito ru-
ral contratado somou R$ 82,5 bi-
lhões nos primeiros seis meses da 
safra 2017/18 – o que significa um 
incremento de 14,2% em relação 
ao ano anterior. Os bancos públi-
cos são responsáveis por R$ 51,8 
bilhões do total dessas liberações 
e considerando somente essas 
instituições financeiras houve um 
crescimento de 30%.

A CATI Regional de São João da 
Boa Vista, em parceria com o Sin-
dicato Rural de Caconde, promo-
veu mais um evento dedicado às 
duas importantes cadeias produ-
tivas da região: a cafeicultura e a 
pecuária leiteira. O 3º Dia de Cam-
po Café com Leite foi realizado em 
novembro na Fazenda Conceição, 
no município de Caconde, reunindo 
63 participantes da região.

O objetivo foi capacitar e atu-
alizar os produtores de café e de 
leite sobre a aplicação de técnicas 
empregadas na produção de leite a 
pasto e na aplicação de Boas Práti-
cas Agrícolas (BPA) nas atividades 
cafeeira e leiteira, visando tornar 
ambas mais produtivas e sustentá-
veis, repassando informações que 
possibilitem aos produtores a me-
lhor gestão de seus negócios.

A cafeicultura e a produção de 
leite são atividades tradicionais 
nos municípios da região; muitas 
vezes são desenvolvidas em para-
lelo, de forma complementar em 
várias propriedades, principalmen-
te de economia familiar. Esses pro-
dutores são assistidos pelos téc-
nicos das Casas da Agricultura da 
área de atuação da CATI Regional 
de São João da Boa Vista, por meio 
dos Projetos CATI Cafeicultura e 
CATI Leite.

O Dia de Campo foi realizado 
na propriedade da Família Pereira, 
a qual tem grande experiência na 
cafeicultura, embora seja iniciante 
na atividade leiteira. Nos últimos 
anos, os proprietários vêm rece-
bendo orientação técnica dos ex-
tensionistas da CATI, bem como 
treinamentos oferecidos pelo Ser-
viço Nacional de Aprendizagem Ru-
ral (Senar), por meio de parceria 
com o Sindicato Rural de Caconde. 
Ações realizadas em parceria aca-
bam por se tornarem complemen-
tares, garantindo aos produtores a 
oportunidade de apropriação dos 
conhecimentos ofertados.

Dividido em partes, o Dia de 
Campo contou com a “Manhã do 
Leite”, com apresentação de pa-
lestra proferida pelo engenheiro 

3º Dia de Campo Café com Leite 
é realizado em Caconde

Capacitação ocorreu na Fazenda Conceição e contou com a presença de 63 produtores da região

agrônomo Valdo Prado Nunes, as-
sistente de planejamento da CATI 
Regional de São João da Boa Vista 
e coordenador do Projeto CATI Lei-
te. O tema foi “Produção de leite 
em pastagem rotacionada, com ir-
rigação”, no qual foi apresentado o 
uso da pastagem rotacionada como 
fator primordial para a redução do 
custo de produção em comparação 
com outras fontes de alimentação 
volumosa do rebanho. 

Valdo Nunes afirmou que a ir-
rigação da pastagem rotacionada 
e irrigada é um instrumento que 
permite explorar o sistema a pasto 
durante 12 meses do ano, conside-
rando a implantação de pastagem 
de inverno com o plantio de aveia 
e azevén em sobressemeadura. A 
palestra culminou com a visita ao 
sistema de pasto rotacionado de 
1ha de Tifton 85 com uma lotação 
atual de 15UA/ha (Unidade Ani-
mal), com produção diária de 300 
litros/leite/dia, totalizando uma 
produção de aproximadamente 90 
mil litros/ha/ano na referida área, 
com lucro líquido de 30%, o que 
representa de R$ 0,33 a R$ 0,40 
de lucro por litro de leite ao longo 
do ano.

A segunda parte da atividade 
foi denominada “Café da Tarde” e 
a apresentação da palestra foi fei-
ta pelo engenheiro agrônomo Syl-
vio Landi Tambasco Glória, assis-
tente de planejamento, também 
da CATI Regional São João da Boa 
Vista, que apresentou um breve 
diagnóstico da atividade cafeei-
ra, ressaltando a elevada impor-
tância desta cadeia produtiva na 
região. Sylvio deu destaque para 
os dados do município de Caconde 
e ressaltou a importância do pro-
tocolo na aplicação de Boas Práti-
cas Agropecuárias (BPA) para as 
explorações da cafeicultura. Por 
meio do protocolo será possível 
uma análise dos aspectos ambien-
tal, social, econômico e produtivo, 
classificando cada ponto analisado 
em uma escala de cores, seguido 
de recomendações técnicas que 
permitam uma sensível melhora 

no desempenho da atividade ava-
liada. “A aplicação das BPA são 
um ponto de partida para incor-
poração da atividade no currículo 
de sustentabilidade do café, bem 
como necessária à certificação 
Fair Trade.

Foi convidado também a dar 
uma palestra o engenheiro agrô-
nomo Diógenes Kassaoka, diretor 
do Instituto de Cooperativismo e 
Associativismo (ICA), órgão vin-
culado à Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento do Estado de São 
Paulo (SAA). A palestra intitulada 
“Organizações e Mercado” abordou 
a importância do associativismo 
como forma de inserção do pro-
dutor no mercado, principalmente 
do agricultor familiar, garantindo 
melhores oportunidades de ven-
da da sua produção. “O segredo 
para o sucesso das ações coletivas 
são reforçados quando o interes-
se comum do grupo é o norteador 
dos trabalhos das associações e 
cooperativas. Lembramos que no 
bairro rural local os produtores de 
café estão se organizando na for-
ma de uma associação e estão em 
processo final para constituição 
de uma cooperativa, cujo objeti-
vo principal é a comercialização 
do café torrado tipo “expresso” e 
moído, permitindo que o café do 
produtor chegue com valor agre-
gado ao consumidor”, argumentou 
Kassaoka.

O Dia de Campo contou com a 
presença da equipe local do Ban-
co do Brasil, a qual apresentou as 
linhas de crédito vigentes para o 
setor agropecuário, frisando que 
em Caconde a linha de crédito 
do Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf) tem sido fundamental 
para que os agricultores familiares 
busquem a adoção de tecnologias 
de modernização das atividades da 
cafeicultura e da produção leiteira. 
Foi apresentado, ainda, o aplicati-
vo “geomapas” que passará a ser 
obrigatório para georreferenciar 
todas as operações financeiras de 
crédito rural a partir de R$ 20 mil.

Produtores da região participaram do evento promovido pela CATI em parceria com 
o Sindicato Rural de Caconde
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FEMAGRI: produção responsável é o tema de um dos 
principais eventos da cafeicultura nacional

Feira de Máquinas, Implementos e Insumos Agrícolas será realizada entre os dias 21 e 23 de fevereiro em Guaxupé

Feira reúne 130 expositores, número 8% maior em relação à edição anterior

A 17ª edição da FEMAGRI – Fei-
ra de Máquinas, Implementos 
e Insumos Agrícolas –, um dos 
principais eventos voltados para 
o produtor de café, acontece en-
tre os dias 21 e 23 de fevereiro 
no município de Guaxupé, em 
Minas Gerais. O evento é organi-
zado pela Cooperativa Regional 
de Cafeicultores em Guaxupé 
(Cooxupé) e promete atrair um 
grande público.

Com o tema “Produção res-
ponsável para uma cafeicultura 
de sucesso”, a feira espera rece-
ber 35 mil pessoas. Serão 130 
expositores, número 8% maior 
em relação à edição de 2017, 
além de mais espaço útil para 
circulação do público.

Segundo Elmo Donizetti de Cís-
tolo, gerente de Planejamento e 
Administração da cooperativa, os 
produtores visitantes terão aces-
so a produtos e serviços que de-
monstrarão o comprometimento 

do setor com uma produção res-
ponsável e as boas práticas agrí-
colas na propriedade. “A feira será 
disposta sob os três pilares: am-

biental, social e econômico, com 
o objetivo de atender as exigên-
cias do mercado, fornecendo um 
produto seguro e de qualidade ao 
consumidor final”, explica.

Novidade
Uma das novidades desta edi-
ção é voltada para o segmento 
da Pecuária, que passa a ter um 
espaço próprio dentro da feira. O 
‘Espaço Pecuária’ será uma área 
com demonstração de animais 
de elite leiteira e de corte, além 
de abordar novas técnicas. No 
local também estarão presen-
tes a equipe dos laboratórios de 
análise da cooperativa e a fábrica 
de ração que farão a orientação 
sobre os assuntos do segmento.

Estrutura
A 17ª edição da FEMAGRI ain-

da apresenta os espaços “Em-
pório Cooxupé”, antigo estan-
de da Torrefação com a venda 
de souvenir, utilitários, ves-
tuário e do café Cooxupé; a 
Fazendinha que traz soluções 
sustentáveis e de baixo custo 
para as propriedades; o espa-
ço Cooperado Consciente que 
conta com palestras com con-
teúdo relevantes aos produ-
tores, espaços Beleza, Kids e 
Goumert.

Já nos estandes de nego-
ciações, os cafeicultores po-
dem aproveitar as opções de 
financiamento por meio de li-
nhas de crédito bancário ou 
por meio da operação chama-
da barter, em que o café é uti-
lizado como moeda de troca 
para pagamento dividido em 
três anos.
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O Sicredi figura, mais uma vez, 
com destaque, no ranking Va-
lor Grandes Grupos, elaborado 
pelo jornal Valor Econômico, 
que apresenta a radiografia das 
200 principais corporações em 
atividade no País. Em 2017, a 
instituição financeira cooperati-
va ocupou a 60ª posição entre 
os 200 maiores grupos empre-
sariais, saltando 19 colocações 
em relação ao ranking do ano 
anterior, e o 8º lugar entre as 
dez que mais cresceram em re-
ceita.

O Sicredi também se desta-
ca com posições relevantes na 
categoria Setor de Finanças do 
ranking: 14º lugar entre os 20 
maiores da área de Finanças; 2º 
entre os que mais cresceram em 
Receita, 8º entre os 20 maiores 
em Patrimônio Líquido; 10º en-
tre os 20 maiores em Lucro Lí-
quido e 6º entre os 20 melhores 
em Rentabilidade Patrimonial.

O Valor Grandes Grupos está 
em sua 11ª edição e traz or-
ganogramas completos com as 
participações acionárias de gru-
pos empresarias cuja receita 
somada equivale a 50% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), além 
de projeções e análises de es-
pecialista sobre quatro grandes 
setores: comércio, indústria, 
serviços e finanças.

Vale destacar que, em 2017, 
o Sicredi marcou presença em 
diversos rankings e premia-
ções nacionais, entre as maio-
res instituições financeiras do 
País, tais como Top 5 (Banco 

Sicredi figura na 60ª colocação entre os 
200 maiores grupos empresariais do País

Instituição financeira cooperativa subiu 19 posições na 11º edição do ranking do Valor Grandes Grupos, em 
relação ao ano passado

Central), Broadcast Projeções 
(Agência Estado), Empresas 
Mais e Finanças Mais (jornal O 
Estado de S.Paulo), Melhores 
& Maiores 2017 (revista Exa-
me), Valor 1000 (jornal Valor 
Econômico), Época Negócios 
360º (revista Época), Melhores 
Empresas para Você Trabalhar 
e Melhores Empresas Para Co-
meçar a Carreira (revista Você 
S/A). Todos esses rankings evi-
denciam a robustez do modelo 
de gestão da instituição.

O Sicredi é uma instituição 
financeira cooperativa com-
prometida com o crescimento 
dos seus associados e com o 
desenvolvimento das regiões 
onde atua. O modelo de gestão 
valoriza a participação dos 3,6 
milhões de associados, os quais 

exercem um papel de dono do 
negócio. Com presença nacio-
nal, o Sicredi está em 21 es-

tados, com 1.500 agências, e 
oferece mais de 300 produtos e 
serviços financeiros.

Sicredi está entre as maiores instituições financeiras do Brasil
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De olho nas novas tendên-
cias do mercado, o engenhei-
ro agrônomo José Antônio dos 
Santos Júnior e o funcionário 
público Rubens Jorge Carrei-
ra estão investindo no cultivo 
de frutas do grupo das berries 
– populares nos EUA e que no 
Brasil são conhecidas como 
“frutas vermelhas” – na região 
de São João da Boa Vista. Em 
uma propriedade encravada no 
alto da Serra da Paulista, eles 
têm trabalhado com a produ-
ção de amoras-pretas e fram-
boesas há aproximadamente 
dois anos. 
Antes de ingressar neste ramo, 
Rubens queria vender seu sítio. 
Na época, José Antônio foi co-
nhecer a propriedade e come-
çou a pesquisar alguma cultura 
que se adequasse ao seu tama-
nho e que mesmo em pequena 
área pudesse ser rentável. 
Levando em conta as condi-
ções edafoclimáticas da Serra 

Clima da Serra da Paulista favorece cultivo 
de frutas vermelhas

Localização possibilita a produção de amoras-pretas e framboesas durante praticamente todo o ano 

da Paulista, a fruticultura tem-
perada surgiu como uma pos-

sibilidade a ser explorada, uma 
vez que tem um valor agrega-
do maior que outras culturas e 
se adequa bem às condições de 

clima e altitude da região – o 
sítio se encontra a aproxima-
damente 1.350 metros de alti-
tude.

José Antônio dos Santos Júnior mostra sua produção
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Em entrevista ao Jornal do 
Produtor, José Antônio ex-
plicou que o clima da Serra 
da Paulista é fundamental na 
produção destas frutas, pois 
as variedades cultivadas pos-
suem uma exigência mínima 
de "horas de frio" – que em 
fruticultura se convencionou 
horas com a temperatura 
abaixo de 7,2 ºC. 
Já a localização, além de 
suprir essas horas de frio, 
também é quente o suficien-
te para que se possa adotar 
um método de manejo dife-
rente do praticado no Sul do 
país. “Aqui, por meio de po-
das e nutrição via fertirriga-
ção, conseguimos produzir na 
época das safras (outubro/ja-
neiro) e alongar esse período 
até julho, oque nos permite 
colher frutos frescos durante 
quase o ano todo”, comenta o 
engenheiro agrônomo.

Expectativa de colheita é de 60 toneladas 
dos frutos este ano

Propriedade possui cerca de 15 mil pés de amoras e 20 mil pés de framboesa

Produção 
Atualmente a propriedade 
possui cerca de 15 mil pés 
de amoras e 20 mil pés de 
framboesa. Para este ano, a 
expectativa de colheita é de 
em torno de 60 toneladas dos 
frutos.
José Antônio explica que a 
colheita é toda manual. Os 
frutos já são colhidos nas 
cumbucas em que serão 
comercial izados in natura. 
Aqueles que não atingem 
o padrão são congelados e 
vendidos porcionados para 
supermercados ou a gra-
nel para a indústria. “En-
tregamos semanalmente 
em Campinas, São Paulo e 
Ribeirão Preto, principal-
mente nas Ceasas, em al-
guns supermercados e do-
cerias, além dos parceiros 
da região que nos apoiam 
desde o início do projeto”, 

afirma.
O produtor ainda destaca que 
durante os meses de safra 
forte, o mercado é inundado 
por frutas de baixa qualida-
de, o que derruba o preço. 

“Contudo, a nossa regulari-
dade de fornecimento e nos-
so padrão de qualidade, nos 
permite alcançar valores um 
pouco melhores no decorrer 
do ano”, conclui.

Variedades cultivadas têm conquistado o mercado Clima da Serra da Paulista tem colaborado para uma boa produção
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As frutas do grupo das berries 
são culturas bastantes rústicas 
do ponto de vista fitossanitá-
rio. “Isso nos permite produ-
zir utilizando o mínimo possí-
vel de produtos fitossanitários. 
A maioria dos problemas com 
patógenos e insetos são con-
trolados com o uso de manejo 
cultural, como ponto certo de 

Manejo é fundamental para obter 
bons frutos 

Maioria dos problemas com patógenos e insetos são controlados com o uso de manejo cultural

colheita, que evita ocorrên-
cia de mosca das frutas, por 
exemplo. Assim como as po-
das, as quais permitem uma 
melhor aeração e diminuem a 
ocorrência de ferrugem”, relata 
José Antônio. 
De acordo com o produtor, 
quando o controle não se dá 
por esses meios, então se 

procura utilizar produtos re-
gistrados para a cultura res-
peitando doses e períodos de 
carência. Ele ainda destaca 
que são priorizados o uso de 
produtos biológicos e pouco 
agressivos ao meio ambien-
te. “Talvez a maior exigência 
das frutas esteja na colheita e 
pós-colheita. São frutos mui-
to sensíveis e cumprimos uma 

serie de exigências do merca-
do consumidor”, complemen-
ta.

A colheita é toda manual e os frutos já são colocados nas cumbucas em que serão comercializados in natura
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Leonardo Costa
Com 43 mil habitantes e a 200 
quilômetros da capital, o mu-
nicípio de Espírito Santo do 
Pinhal é uma nova referência 
do turismo paulista. Circunda-
do por belas paisagens e por 
águas minerais de qualidade, 
a cidade tem a produção de 
café e vinho como produtos 
de grande importância para 
a economia local. E foi assim 
que Espírito Santo do Pinhal 
conquistou um dos primeiros 
títulos de MIT (Município de 
Interesse Turístico).
Está localizado na região Mo-
giana do estado de São Pau-
lo e desde sua fundação, em 
1849, desenvolveu-se com o 
café, que foi também o motivo 
principal de sua ligação a San-
tos por estrada de ferro e con-
sequentemente da imigração 
italiana, cuja influência ainda 

Espírito Santo do Pinhal tem café, vinho e 
história como atrativos turísticos

é visível na cultura da cidade, 
e desde então os produtores 
aprimoraram seus produtos, e 
hoje se destacam pela produ-
ção de cafés finos, exportado 
para o mundo, além de possuir 
a completa cadeia agro pro-
dutiva do café - passando por 
processo de pesquisa do geno-
ma da semente até a finaliza-
ção do sabor do café na xícara.
Outro produto que vem com 
a marca Espírito Santo do Pi-
nhal é o vinho e atualmente 
a cidade vem sendo reco-
nhecida por produzir um dos 
melhores vinhos do Brasil, 
ganhando prêmios significati-
vos no exterior pela qualida-
de e excelência no processo 
de produção. Com atrativos 
como o Núcleo Histórico Tom-
bado, Lago Municipal, Fazen-
das de Café, Theatro Aveni-
da, Igreja Matriz e a Vinícola 

Guaspari, formam um cená-
rio propício a atividades dos 
segmentos rural, ecológico, 
gastronômico e histórico que, 
somente nas celebrações do 
Santuário de Santa Luzia, no 
mês de Dezembro, a cidade 
recebe cerca de 80 mil visi-

tantes durante o mês.
Café, vinho, patrimônio histó-
rico e turismo rural fazem do 
município de Espírito Santo do 
Pinhal uma ótima escolha para 
os visitantes que buscam tran-
quilidade. (Fonte: www.turis-
mo.sp.gov.br)

Fotos Carlos Aliperti

Café é a principal cultura do município Pinhal conquistou um dos primeiros títulos de MIT

Cidade é conhecida por produzir um dos melhores vinhos do Brasil
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O Estado de São Paulo registrou 
99,42% de bovídeos (bovinos 
e bubalinos) vacinados durante 
a segunda etapa de vacinação 
contra a febre aftosa, realizada 
durante o mês de novembro de 
2017. O índice anterior, regis-
trado em novembro de 2016, 
foi 99,36%. Os dados são do 
sistema informatizado Gedave, 
da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de 
São Paulo.
Durante a etapa foram vacina-
dos 11.072.122 bovídeos. Os 
64.166 bovídeos que não tive-
ram sua vacinação informada 
ao sistema estão distribuídos 
em 3.045 propriedades rurais, 
que estão sendo notificadas 
pela Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária da Secretaria. A 
vacinação contra a febre aftosa 
é obrigatória e deixar de vacinar 
ou de comunicar a vacinação 
sujeita o proprietário a multas.

São Paulo registra novo recorde na
 vacinação contra a febre aftosa

Durante a etapa foram vacinados 11.072.122 bovídeos, segundo dados da Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento

O rebanho paulista está distri-
buído em 130.537 proprieda-
des rurais. Na etapa realizada 
durante o mês de novembro, 
a vacinação foi obrigatória 
para todos os bovídeos, inde-
pendente da idade. Durante a 
campanha, os técnicos da De-
fesa Agropecuária fiscalizaram 
e assistiram a vacinação em 
um total de 937 propriedades, 
acompanhando a vacinação de 
64.491 bovídeos.

Números
Em 2017 houve um acréscimo 
tímido do rebanho paulista, da 
ordem de 70 mil cabeças, um 
índice 0,63% superior se com-
parado com o mesmo período 
de vacinação do ano anterior. 
Em 2016 o crescimento do re-
banho foi mais representativo, 
com o acréscimo de 700 mil 
cabeças, ou seja, o rebanho 
cresceu 6,68%.

Confira o quantitativo de bovídeos envolvidos 
na etapa de vacinação em novembro de 2017, 
o número de animais vacinados e o índice de 
imunização em cada regional de Defesa Agro-
pecuária:

EDA de Andradina - 480.314 - 480.282 - 
99,99%
EDA de Araçatuba - 378.909 - 378.909 - 
100,00%
EDA de Araraquara - 140.214 - 139.714 - 
99,64%
EDA de Assis - 220.355 - 220.355 - 100,00%
EDA de Avaré - 258.665 - 258.379 - 99,89%
EDA de Barretos - 152.119 - 150.787 - 
99,12%
EDA de Bauru - 389.185 - 387.838 - 99,65%
EDA de Botucatu - 300.988 - 294.045 - 
97,69%
EDA de Bragança Paulista - 230.404 - 217.442 
- 94,37%
EDA de Campinas - 111.998 - 110.360 - 
98,54%
EDA de Catanduva - 125.387 - 125.208 - 
99,86%
EDA de Dracena - 367.166 - 367.017 - 99,96%
EDA de Fernandópolis - 248.613 - 248.613 - 
100,00%
EDA de Franca - 204.858 - 204.858 - 100,00%
EDA de General Salgado - 493.981 - 493.161 
- 99,83%
EDA de Guaratinguetá - 356.410 - 355.463 - 
99,73%
EDA de Itapetininga - 339.594 - 334.150 - 
98,40%
EDA de Itapeva - 233.321 - 225.601 - 96,69%

EDA de Jaboticabal - 89.391 - 88.797 - 
99,34%
EDA de Jales - 400.063 - 400.063 - 100,00%
EDA de Jaú - 137.215 - 137.203 - 99,99%
EDA de Limeira - 122.244 -121.187 - 99,14%
EDA de Lins - 376.724 - 376.652 - 99,98%
EDA de Marília - 419.251 - 419.251 - 100,00%
EDA de Mogi das Cruzes - 28.005 - 25.101 - 
89,63%
EDA de Mogi Mirim - 86.941 - 85.848 - 98,74%
EDA de Orlândia - 88.833 - 88.743 - 99,90%
EDA de Ourinhos - 278.246 - 278.246 - 
100,00%
EDA de Pindamonhangaba - 390.398 - 
380.074 - 97,36%
EDA de Piracicaba - 183.799 - 183.294 - 
99,73%
EDA de Presidente Prudente - 764.967 - 
764.227 - 99,90%
EDA de Presidente Venceslau - 853.244 - 
852.557 - 99,92%
EDA de Registro - 125.141 - 124.496 - 99,48%
EDA de Ribeirão Preto - 135.693 - 134.954 - 
99,46%
EDA de São João da Boa Vista - 361.480 - 
360.943 - 99,85%
EDA de São José do Rio Preto - 475.730 - 
472.292 - 99,28%
EDA de São Paulo - 6.536 - 6.311 - 96,56%
EDA de Sorocaba - 164.137 - 164.137 - 
100,00%
EDA de Tupã - 339.674 - 339.617 - 99,98%
EDA de Votuporanga - 276.095 - 275.947 - 
99,95%
TOTAL DO ESTADO - 11.136.288 - 11.072.122 
- 99,42%

Vacinação foi obrigatória para todos os bovídeos, independente da idade
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Safra de milho: menor produtividade deve 
reduzir a oferta mundial do cereal

Citros: Produção da safra 2018/19 segue incerta

Segundo o Cepea, o alto estoque de passagem deve manter elevada a disponibilidade interna do cereal 

Após safra de milho brasilei-
ra 2016/2017 recorde e con-
sequente queda no preço do 
cereal no mercado interno, a 
área de milho da temporada 
2017/18 deve ser a menor 
desde 1976/77. De acordo 
com colaboradores do Cepea, 
além da menor rentabilida-
de na última safra de milho, 
a redução de área também 
está atrelada ao atraso na 
colheita da soja em algumas 
regiões brasileiras. Safra de 

milho Segundo o Cepea, ape-
sar da redução de área, alto 
estoque pode manter pres-
são sobre o preço do milho. 
O alto estoque de passagem 
deve manter elevada a dis-
ponibilidade interna do ce-
real. Em termos mundiais, 
a menor produtividade deve 
reduzir a oferta de milho, 
enquanto as transações in-
ternacionais devem crescer o 
que pode favorecer as expor-
tações brasileiras.

A expectativa para a produção 
de laranja em 2018/19 segue 
incerta e preocupa cada vez 
mais citricultores paulistas. Isso 
porque, após uma florada prin-
cipal considerada satisfatória, 
o pegamento foi prejudicado 

pelas chuvas abaixo da média 
em setembro e outubro e pelas 
temperaturas elevadas.
Assim, produtores estimaram 
abortamentos que chegam a 
50% dos chumbinhos – princi-
palmente de pera rio, mais sen-

sível ao clima. Até em pomares 
com irrigação, do centro e norte 
do Estado de São Paulo, houve 
maior taxa de queda.
Contudo, foram observados in-
dícios de novas florações entre 
o fim de outubro e dezembro, 
em alguns pomares das regiões 
produtoras – o que pode ame-
nizar, em partes, as perdas já 
ocorridas, caso a fixação seja 
satisfatória. Mesmo assim, os 
volumes de frutos devem ser 

inferiores aos que viriam da flo-
rada principal. Há comentários, 
inclusive, de que os impactos 
do clima na produção paulista 
podem ser equivalentes ou até 
superiores (em número), aos do 
Furacão Irma, na Flórida. 
A única região que registrou 
bom desenvolvimento das plan-
tas foi a sudoeste, onde o cli-
ma costuma ser mais ameno e 
úmido, o que beneficiou o pega-
mento da florada principal.
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www.jcbbrasil.com.br

JCB 3CX, sua referência em retroescavadeira. Saiba mais com a Coopercitrus.

Superar desafios faz parte do dia a dia do agronegócio. Segundo nosso fundador Joseph Cyril Bamford, 

esse é o motivo de entregarmos o melhor em tudo o que fazemos, desde a primeira retroescavadeira, 

até a Nova JCB 3CX, fabricada no Brasil. Continuaremos nesse caminho de inovação e superação, 

olhando com orgulho para um passado de conquistas, mas sempre pensando no futuro.

Em 1953, a JCB inventou a retroescavadeira.
E continua reinventando até hoje.

Nova JCB 3CX
Alta produção: maior caçamba da categoria.
Mais força e tração ao escavar e carregar.
Alta robustez e durabilidade.
Novo design da cabine, com mais espaço e conforto.

Manutenção fácil e segura, ao nível do solo.
Motor JCB DieselMax, mais força em baixas rotações.
Maior gama de opcionais e acessórios de fábrica.
LiveLink de série - sistema de monitoramento a distância.

www.coopercitrus.com.br

Casa Branca/SP 
Rodovia SP 340, Km 237, – Bairro Industrial 

(19)3671-9230 

O encerramento da tomati-
cultura de 2017 foi prejudi-
cado pelo clima adverso em 
algumas regiões. No Sudes-
te, principalmente em Itape-
va, no Estado de São Paulo, 
os tomates ficaram mancha-
dos, devido ao excesso de 
chuvas – fator que impactou 
os preços e a comercializa-
ção, além de desacelerar a 
atividade de colheita por al-
guns dias.
Já na região Sul, o clima 
foi favorável para o trans-
plantio. Porém, as baixas 
temperaturas, no final de 
dezembro, dificultaram a 
maturação e, consequente-
mente, produtores tiveram 
que adiar o início da safra de 
verão no município de Caça-
dor (SC). Ainda que chuvas 
também tenham sido regis-
tradas nesta região, a inten-
sidade foi menor.

Cenário positivo
Entre os dias 1º e 9 de ja-
neiro, com a safra de inverno 
já finalizada, com menor rit-
mo de maturação dos frutos 
e com elevado percentual de 
descarte, a oferta de tomate 
se reduziu no País. Assim, o 
3A foi comercializado à média 
de R$ 58,89/cx, na Ceagesp.
Quando comparada às primei-
ras semanas de 2017, a alta 
das cotações é de 148%. Na-
quele período, vale lembrar, o 
fruto foi vendido na média de 
R$ 23,71/cx. O maior patamar 
de preços neste ano confirma 
as expectativas de redução 
de área para a safra de verão 
2017/18.

Tomate: nos primeiros dias de 2018, preços 
estão 148% superiores aos de 2017


